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Renovação dos Edifícios como motor 

da mudança



Caracterização
do edificado
nacional



Construção de edifícios Demografia

 ~ 90% dos edifícios em Portugal são moradias, no entanto, estas 
perfazem pouco mais de 50% dos alojamentos existentes

 Quase 2 milhões de fogos vagos ou 2ª habitação

 Previsão de decréscimo considerável da população Portuguesa

Edíficios em Portugal – do ponto de vista contrutivo
Parque edificado e demografia

Número de
edifícios

Número de 
alojamentos

6.0 
milhões

Moradias

87%

Prédios

13%

3.1M edifícios
3.1M alojamentos

0.4M edifícios
2.9M alojamentos

Ocupação 
alojamentos

ocupados

2ª 
habitação

~0.7 
milhões

vagos

3.5 
milhões

~1.1 
milhões

~4.0 
milhões

4.0
milhões

Famílias População
(atual)

2012

10.5
milhões

9.2
milhões

2050
(cenário alto)

2050
(cenário baixo)

6.3
milhões

População
(previsão)

………

Fonte: adaptado de INE



Edifícios em Portugal – do ponto de vista energético
Parque edificado cada vez mais descarbonizado mas ainda ineficiente

Evolução de consumos - Habitação

(tep)
Evolução de consumos - Serviços

(tep)
Classes Energéticas - Habitação

Classes Energéticas - Serviços

A+ A B B- C D E F

A+ A B B- C D E F

2,2%

9,6% 9,8% 7,7%

23,0% 24,4%

14,9%
8,5%

0,3% 3,6%
13,2%

24,9%

47,5%

7,8%
1,7% 1,0%

2020



32%

14%

14%

9%

7%

6%

4%

4%

3%

3%

2%

2%

Habitação, água, energia

Alimentação e bebidas não alcoólicas

Transportes

Restaurantes e hotéis

Bens e serviços diversos

Saúde

Lazer, recreação e cultura

Acessórios para o lar, equipamento…

Vestuário e calçado

Comunicações

Ensino

Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos

Despesa total anual média por agregado
(INE 2015/2016)

43%

62%

24%

3%

14% 17%

9% 6%

Consumo Despesa

Carvão

Solar térmico

GPL Canalizado

GPL Garrafa Propano

Gasóleo aquecimento

Gás Natural

GPL Garrafa Butano

Lenha

Eletricidade

20.363 €/ano 0,742 toe/ano 840 €/ano 

Utilização de energia no alojamento
(INE/DGEG 2010)

Edifícios em Portugal - Do ponto de vista “humano”
Despesa com energia e sua utilização nos alojamentos



Indicador de pobreza energética
(%, INE 2018, EU-SILC 2018, EEA, 2016)
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Edifícios em Portugal - Do ponto de vista “humano”
Cerca de 20% das pessoas sem capacidade para manter a casa adequadamente aquecida



2%

8%

9%

8%

24%

25%

15%

9%

A

B

B-

C

D

E

F

48%

20%

16%

13%

2% 1% Envolvente opaca

Água Quente Sanitária

Sistemas Aquecimento

Janelas eficientes

Sistemas Arrefecimento

Ventilação

Outras

A+

Desempenho energético - Habitação
(SCE, 2019)

Medidas de melhoria identificadas
(SCE, 2019)

Apenas 10% 
muito eficiente

Eficiência energética e pobreza energética
Oportunidades para melhoria da eficiência e descarbonização



O papel das 
comunidades
de energia



47%
RENOVÁVEIS

A importância das 
comunidades de energia

Atividades CER
• Produção
• Fornecimento
• Consumo e partilha
• Distribuição
• Serviços Energia
• Mobilidade elétrica
• Desenvolver cooperativas, campanhas de 

informação e divulgação, ações sociais para 
mitigar pobreza energética.

Reduzir dependência energética, participação ativa 
cidadãos e empresas, flexibilidade do sistema.



Decreto-Lei nº76/2019 de 3 de junho
Revoga o decreto-Lei nº153/2014 no que
toca à produção de eletricidade através de
UPP

Decreto-Lei nº162/2019 de 25 de Outubro
Transpõe a Diretiva Europeia 2018/2001
Aprova o regime jurídico aplicável ao
autoconsumo de energia renovável e
introduz as CER

Despacho nº46/2019 (DGEG) de 30 de
dezembro
Descreve as regras de funcionamento da
plataforma destinada à operacionalização,
bem como os documentos necessários
aplicáveis às UPA, IU e CER

Regulamento n.º266/2020
Aprova o regulamento do autoconsumo de
energia elétrica

2019 2020 

Quadro regulatório em vigor para apoiar a implementação

Portaria n.º16/2020 de 23 de janeiro
Fixa os valores das taxas devidas no âmbito
dos procedimentos administrativos relativos
à atividade de autoconsumo e às
Comunidades de Energia Renovável (CER)

Diretiva n.º14/2020 de 15 de setembro
Tarifas de Acesso às Redes a aplicar ao
autoconsumo de energia elétrica através da
RESP aplicáveis aos projetos que benificiem
da isenção dos encargos correspondentes
aos CIEG



Envolvimento de todo o setor

EGAC
(Entidade Gestora do Autoconsumo)

ORD Comerc.Regulador Registo e 
Licenciamento

Parques Industriais Municípios Condomínios Bairros

IU (Instalações de Utilização)

https://www.edp.pt/bairro-solar/como-funciona/


Dinamizar comunidades a nível local

Empresarial (Parque Industrial)
- Elevada área útil de instalação 
- Consumos de energia elevados e “constantes”
- Interesse na redução da fatura de energia

Administração Pública (Escolas)
- Elevada área útil de instalação 
- Referência na comunidade
- Efeito sensibilizador e comportamental
- Interesse Social (venda do excedente de energia, p.e. 
na altura de férias escolares a famílias carenciadas)



Estratégia de Longo 
Prazo para a 
Renovação dos 
Edifícios como motor 
da mudança



Linhas estratégicas:

Políticas e ações que estimulem renovações profundas

Foco nos edifícios menos eficientes e na redução da 
pobreza energética

Objetivo:

Converter o parque imobiliário até 2050 mediante:

 melhoria da eficiência energética
 transformação em edifícios nzeb
 descarbonização do fornecimento de energia

Estratégia de Longo Prazo para a Renovação dos Edifícios (ELPRE)
Documento estratégico para a reabilitação energética do edificado



Melhoria das condições de vida
dos ocupantes dos edifícios1

Oportunidade para estimular o 
crescimento económico

2
Cumprimentos das metas
ambientais e estratégicas3

Redinamização da economia
num cenário pós COVID 19

+

1

3

2

ELPRE
Estratégia assente em 3 eixos orientadores



(ELPRE)
Sete eixo de atuação das políticas e medidas

EA1 – Renovação do edificado

EA2 – Edifícios inteligentes

EA3 – Certificação energética

EA4 – Formação e qualificação

EA5 – Combate à pobreza energética

EA6 – Informação e consciencialização

EA7 – Monitorização

Criar um ambiente financeiro favorável à renovação profunda do 
parque edificado nacional

Fomentar a inteligência dos edifícios, tornando-os mais eficientes, 
seguros e confortáveis

Reforçar o papel e o contributo do sistema de certificação energética 
para a melhoria do desempenho energético dos edifícios

Aumentar a capacidade técnica dos profissionais da construção e da 
energia

Combater a pobreza energética, reduzir os encargos com energia e 
água, apoiando as famílias vulneráveis na renovação das suas casas

Consciencializar os cidadãos e as empresas públicas e privadas para 
os benefícios energéticos e não energéticos da renovação

Plano de monitorização da ELPRE assente num conjunto de 
indicadores e mecanismos de acompanhamento do progresso



ELPRE
Cada 1 euro investido terá um potencial retorno de 1,3 euros

1€ de investimento 
na reabilitação 



Plano de Recuperação e Resiliência (2021-2026)
Eficiência energética em edifícios

620



Av. 5 de Outubro, 208 - 2º Piso
1050-065 Lisboa - Portugal

Nelson Lage

nelson.lage@adene.pt

Obrigado pela Vossa atenção.
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